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MÉTODOS DE PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

Estudos com valores de referência e/ou equações de 
predição de força de preensão manual foram recuperados 
por meio de uma busca no banco de dados MEDLINE 
(PubMed) em 13 de setembro de 2021. A estratégia de 
busca consistiu na combinação dos seguintes termos: 
“reference values”; “reference ranges”; “normative 
data”; “normative values”; “normal ranges”; “prediction 
equation”; “reference equation”; “hand strength”; 
“handgrip strength”; “handgrip force”; “grip”; “grasp” 
e termos semelhantes. O termo “cut-off values” não 
foi incluído na busca porque, em geral, não leva em 
consideração a idade. Também foi realizada uma busca 
manual nas referências bibliográficas dos estudos 
selecionados. 

O processo de seleção foi realizado por um único 
pesquisador, inicialmente pela busca dos termos reference 
values and prediction equation(s) for handgrip strength no 
título e, em seguida, pela verificação dessas informações 
no resumo dos estudos selecionados pelo título. Após 
a leitura do texto integral dos estudos selecionados 
pelo título e resumo, foram incluídos os estudos que 
relatassem dados normativos ou equações de predição 

de força de preensão manual baseados em homens e 
mulheres adultos saudáveis. 

Na etapa final do processo de seleção, identificamos 
os estudos que seriam incluídos na análise estatística. 
Como a presente amostra estava na faixa etária de 
47 a 89 anos e para evitar viés (superestimação ou 
subestimação), foram considerados para inclusão na 
análise valores de referência que apresentassem as 
seguintes características: 1) valores derivados de amostras 
compostas por indivíduos com 45 anos de idade ou mais 
(70 anos de idade no mínimo) e 2) valores provenientes 
de estudos cujos métodos de avaliação da força de 
preensão manual fossem semelhantes aos empregados 
no presente estudo, que foram os recomendados pela 
American Society of Hand Therapists(1) e por Nyberg et 
al.(2) (isto é, com o paciente sentado, com os braços ao 
longo do corpo, cotovelos fletidos a 90° e punhos em 
posição neutra, sendo realizadas três tentativas para 
cada mão). No que tange a equações de predição, foram 
incluídos estudos que apresentassem equações com 
variáveis preditivas fáceis de medir (isto é, variáveis que 
não exigem treinamento extenso e/ou equipamentos 
complexos e que são comumente avaliadas em qualquer 
contexto, tais como variáveis antropométricas). 
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Uso de diferentes valores de referência de força de preensão manual em indivíduos com DPOC:  
análise de concordância, capacidade discriminativa e principais implicações clínicas
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Uso de diferentes valores de referência de força de preensão manual em indivíduos com DPOC:  
análise de concordância, capacidade discriminativa e principais implicações clínicas
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Fonseca J, Machado FVC, Santin LC, Medeiros L, Andrello AC, Hernandes NA, Pitta F
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Uso de diferentes valores de referência de força de preensão manual em indivíduos com DPOC:  
análise de concordância, capacidade discriminativa e principais implicações clínicas
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Tabela S2. Valores de kappa referentes ao nível de concordância entre conjuntos de valores de referência de força 
de preensão manual ao classificar pacientes com DPOC no Brasil em indivíduos com força de preensão manual baixa. 

Estudo Fredericksen 
et al.(40)

Massy-
Westropp  
et al.(41)

Mathiowetz  
et al.(42)

Peters  
et al.(43)

Shim  
et al.(44)

Spruit  
et al.(45)

Werle  
et al.(46)

Bohannon et al.(39) 0,02 0,06 0,09 0,51 0,02 0,03 0,27
Fredericksen et al.(40) 0,62 0,55 0,10 0,55 0,58 0,69
Massy-Westropp et al.(41) 0,90 0,16 0,81 0,52 0,36
Mathiowetz et al.(42) 0,24 0,73 0,46 0,42
Peters et al.(43) 0,16 0,22 0,37
Shim et al.(44) 0,66 0,37
Spruit et al.(45) 0,36
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